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A área paranaense de soja vem aumentando, passando do patamar médio próximo de 2,2 milhões de hectares para 
uma estimativa de 3,0 milhões em 2001/02.

O principal motivo do crescimento foi a lei Kandir que, em 1996, desonerou as exportações da cobrança 
do ICMS. A partir de 1999 a motivação foi reforçada com a desvalorização da moeda brasileira frente ao 
dólar norte americano.

A expansão do cultivo do milho na safrinha, em detrimento da safra normal, também tem contribuído 
para o crescimento da área de soja.

Paralelamente, verificou-se também um crescimento significativo do rendimento das lavouras colhidas; 
de médias históricas que ficavam entre 2.100 e 2.300 kg/ha, houve tal crescimento que, em 00/01, colheu-se 
3.049kg/ha.

Resultante da especialização e eficiência dos produtores, aliada a clima favorável, nesta última safra, o 
aumento do rendimento tem contribuído para manter a competitividade do produto brasileiro no mercado 
internacional.

Contando com excelente rede de assistência técnica no estado e constantes melhorias de variedades, 
pelos órgãos de pesquisa,  os  sojicultores tem se esmerado em todos os detalhes pertinentes ao sistema 
produtivo, tais como: 

Acompanhamento das inovações tecnológicas através da assistência técnica, melhorando a eficiência 
das a propriedades;

Valorização das práticas de manejo e conservação de solos. Cem por cento das lavouras do estado 
possuem conservação dos solos acima de 80% é conduzido com, plantio direto;

Conscientização quanto à necessidade de análise dos solos e uso correto de fertilizantes;
Manejo  de  pragas  e  plantas  invasoras,  reduzindo  os  gastos  com agrotóxicos,  e  o  que  se  soma a 

introdução de novas variedades, mais resistentes à doenças;
Melhoria de máquinas e implementos e profissionalização dos operadores, com redução das perdas.
Assim  sendo,  certamente,  nos  próximos  anos,  o  rendimento  das  lavouras  e  a  produção  estadual, 

continuarão a sua expansão, mantendo a importância da soja na economia estadual.
   


